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A aprovação, pela Agência
Nacional do Petróleo, Gás
Natural e Biocombustí-

veis (ANP), da transferência da
totalidade da participação da Pe-
trobras no Polo Potiguar para a
3R Potiguar, subsidiária integral
da 3R Petroleum (RRRP3), foi o
destaque no pronunciamento do
deputado Hermano Morais
(PV). O parlamentar tratou do
tema na sessão plenária da terça-
feira (13), na Assembleia Legis-
lativa. 

"Reverbero a conclusão des-
se negócio, iniciado no governo
passado, da venda dos ativos da
Petrobras no RN. É um negócio
bilionário, que envolve um pa-
trimônio muito grande, antes ex-
plorado pela Petrobras, que al-
iás deixou aqui suas contribui-
ções, mas que vinha numa polí-
tica de desinvestimento, optan-
do pela venda de alguns ativos,
entre os quais incluiu o Polo Po-
tiguar", disse Hermano.

O deputado sugeriu que a 3R
passe a produzir mais gás e a con-
tribuir com mais ICMS no RN:
"Esse gás que vem sendo com-
prado nos estados vizinhos ter-
mina favorecendo eles. Hoje,
com todo o potencial do RN, é
importante que se passe a pro-
duzir mais gás e assim favore-
cer nosso Estado. Por outro la-
do, causa estranheza que en-
quanto se consolida essa com-
pra, haja um aumento no preço
dos combustíveis", questionou
Hermano.

A Petrobras concluiu no dia
7 de junho as operações próprias
e o processo de transição do Po-
lo Potiguar, vendido para a 3R
Petroleum. O polo concentra três

subpolos de exploração de petró-
leo e gás, além de toda a estru-
tura do ativo industrial de Gua-
maré, que conta, entre outras es-
truturas, com a refinaria Clara
Camarão.

Segundo fato relevante pu-
blicado pela 3R - comunicado a
investidores e ao mercado - a
transação foi concluída com o pa-
gamento de R$ 5,408 bilhões,
que se somam à parcela de R$
591,95 milhões pagos na assi-
natura do contrato. Ainda resta
pagamento de US$ 235 milhões
que deverá ser feito em quatro
parcelas anuais de US$ 58,75 mi-
lhões, sendo a primeira em mar-
ço de 2024.

A Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (“ANP”) aprovou a transfe-
rência da totalidade da partici-
pação da Petrobras no Polo Po-
tiguar para 3R Potiguar, subsi-
diária integral da companhia.

Audiência
Com o tema “Educação In-

clusiva: do ensino médio ao su-
perior”, a Assembleia Legislati-
va promove hoje (14), às 14h, au-
diência pública. De iniciativa da
Frente Parlamentar da Criança
e do Adolescente em parceria
com Universidade Federal do
Rio Grande do Norte (UFRN), o
debate pretende reunir parla-
mentares, gestores e represen-
tantes da sociedade civil.

“Quando se fala em inclusão,
fala-se também sobre saber lidar
com o que é diferente do habi-
tual, daí a necessidade e a rele-
vância de também promover a
quebra de tabus e paradigmas no
ambiente de ensino. A boa notí-

cia é que se tem falado cada mais
sobre isso e as próprias univer-
sidades estão abraçando cada
vez mais a diversidade, discutin-
do cada vez mais sobre o tema e
saindo de um paradigma de ex-
clusão e partindo para a inclu-
são. A promoção da acessibilida-
de no ensino superior tem ocu-
pado discussões importantes e
é dentro desse cenário que pro-
pomos esta audiência pública”,
justifica o deputado Hermano
Morais (PV), propositor do de-
bate.

De acordo com ele, a inclu-
são e a acessibilidade devem es-
tar presentes no sistema educa-
cional em todos os níveis e mo-
dalidades, da educação básica à
educação superior e se efetivar
nas ações que promovem o aces-
so, a permanência, a participa-
ção e a aprendizagem desses
discentes no ambiente educa-
cional. 

“A educação, por si só, já tem
o papel fundamental de formar
indivíduos capazes de viver em
sociedade de forma pacífica e co-
laborativa, entretanto, ela per-
passa a educação - seja ela de ba-
se, o ensino médio, superior e a
preparação para o mercado de
trabalho. Através da educação o
aluno amplia a sua visão de mun-
do, as vivências e as experiências,
passando a ter mais possibili-
dades de conhecimento. Nesse
sentido, os valores apresentados
ao longo de todo processo edu-
cacional e a parceria com o
aprendizado familiar é funda-
mental no processo inclusivo, re-
sultando no exercício da cidada-
nia e no respeito à diversidade”,
explica o parlamentar.

« FIRMADO » Transação foi concluída com pagamento
de R$ 5,4 bilhões somados a parcela de R$ 592 milhões,
na assinatura do contrato , restam R$ 235 milhões

Hemano reverbera
transição do Polo
Potiguar para 3R

Deputado Hermano Morais (PV) sugeriu a 3R Petroleum a produção de mais gás em Guamaré (RN)

EDUARDO MAIA

Amedida provisória (MP)
que relança o programa
Minha Casa, Minha Vida,

editada pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), foi
aprovada pelo plenário do Se-
nado Federal na terça-feira
(13/6). O texto havia sido apro-
vado na Câmara dos Deputados
na última quarta-feira (7) e ago-
ra segue para sanção.

O relatório enviado pela Câ-
mara foi elaborado pelo depu-
tado Marangoni (União Brasil-
SP). Entre as alterações aprova-
das pelos deputados, estava a
permissão para uso de recur-
sos do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS) para
projetos relacionados à Regula-
rização Fundiária Urbana
(Reurb), que inclui iluminação
pública, saneamento básico,
vias públicas e drenagem de
águas pluviais.

O texto da MP perdia a vali-
dade na quarta-feira (14/6). Cria-
do em 2009, o programa foi ex-
tinto em 2020, durante a gestão
de Jair Bolsonaro (PL). O ex-pres-
idente substituiu a ação pelo pro-
grama Casa Verde e Amarela.

Retorno
O Minha Casa, Minha Vida

prevê atendimento habitacional
a famílias de baixa renda. Se-
gundo o texto aprovado, haverá
três faixas de renda de benefi-
ciados, que vão até R$ 8 mil
mensais. Nas áreas urbanas, a
faixa 1 destina-se a famílias com
renda bruta familiar mensal de
até R$ 2.640; a faixa 2 vai até R$
4,4 mil; e a faixa 3, até R$ 8 mil.

Senado aprova
recriação do
Minha Casa,
Minha Vida

« HABITAÇÃO »

« TURISMO »

Lula disse à ministra
que vai substitui-la

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) explicou a
ministra do Turismo, Daniela
Carneiro, que vai precisar
trocá-la. Em reunião na
manhã desta terça-feira (13),
Lula disse à ministra que o
União Brasil solicitou a troca e
que a situação estava bastante
complicada, já que Daniela
pediu desfiliação do
partido.Daniela participou na
tarde de hoje de um evento na
Câmara dos Deputados e
estará nesta quarta-feira (14)
no Senado Federal. Na quinta-
feira (15), ela vai participar de
uma reunião ministerial na
qual deve realizar um balanço
de sua gestão. A partir disso, a
troca de ministros deve
ocorrer. O mais cotado para
assumir o cargo é o deputado
Celso Sabino (União-PA).
Com a mudança, o Planalto
espera atender a ala do partido
na Câmara e conseguir mais
votos.


